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Resumo

As doenças em bezerros no período pré-desmame 

geram impactos significativos tanto a curto quanto a 

longo prazo. Este estudo teve como objetivo avaliar a 

ocorrência das principais enfermidades que acometem

bezerras desde o nascimento até o desmame. Foram

utilizados dados retrospectivos de uma fazenda leiteira

localizada em Palmeira, Paraná, referentes a bezerras 

da raça Holandesa nascidas entre 1º de janeiro de 

2022 e 31 de janeiro de 2023. As informações foram 

extraídas do software DelPro e organizadas em plani-

lhas do Microsoft Excel. As análises estatísticas foram 

conduzidas no programa Graph Pad Prism (versão 5, 

2007). Durante o período avaliado, nasceram 1.144 

bezerras, das quais 69,5% apresentaram diarreia, 12,3% 

foram diagnosticadas com doença respiratória bovina 

(DRB) e 1,3% manifestaram outras condições, como 

afecções umbilicais e ceratoconjuntivite. A diarreia ocor-

reu predominantemente na segunda semana de vida 

(58,66%), enquanto a DRB apresentou maior ocorrên-

cia após a quarta semana (54,04%). A falha na trans-

ferência de imunidade passiva (TIP) foi observada em 

10,77% dos animais (n = 120) e esteve associada a 

uma maior ocorrência de DRB e à presença de múlti-

plas enfermidades. Bezerras acometidas por DRB ou 

com dois ou mais episódios de doença apresenta-

ram menor ganho médio diário de peso em compa-

ração a animais saudáveis ou com diarreia isolada. A 

mor-talidade no período de aleitamento foi de 2,31% 

(n = 24), sendo 50% dos óbitos registrados entre a 

segunda e terceira semana de vida. Conclui-se que 

a diarreia e a DRB foram as doenças mais prevalentes 

durante a fase pré-desmame, sendo influenciadas pe-

la idade e pela eficiência da TIP, a qual apresentou 

associação direta com maior ocorrência de enfermida-

des e efeitos negativos sobre o ganho de peso. 
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Introdução

A criação de bezerras leiteiras é um compo-
nente fundamental para a sobrevivência e o desen-
volvimento da fazenda, já que essas se tornarão as 
futuras vacas do rebanho (Stevenson e Ahmadzadeh, 
2011). Contudo, para que as novilhas expressem ple-
namente seu potencial produtivo, é indispensável 
que recebam manejo e cuidados adequados desde 
o nascimento, com atenção especial à fase de cria-
ção (Moroz et al., 2022).

Nesse contexto, os cuidados neonatais imediatos 
assumem papel decisivo, pois são determinantes não 
apenas para a sobrevivência do bezerro (Elmore e 
Chibisa, 2023), mas também para a obtenção de 
bons pesos ao desmame (Welk et al., 2024). Entre 
essas práticas, destaca-se o correto manejo do co-
lostro, que deve ser fornecido preferencialmente nas 
primeiras três horas de vida, em volume equivalente 
a 10-12% do peso corporal do bezerro, dentro de 1 
a 2 horas após o nascimento, com qualidade supe-
rior a 22% Brix (Godden et al., 2019). Essa estraté-
gia é considerada uma das medidas mais críticas 
para assegurar a transferência de imunidade passiva 
(TIP) (Caixeta e Carmo, 2020). Falhas nesse processo 
podem resultar na chamada falha de transferência 
de imunidade passiva (FTIP), condição fortemente 
associada ao aumento da incidência de doenças, à 
redução do desempenho zootécnico e ao aumento 
da mortalidade em bezerras jovens (Feitosa et al., 
2010; Godden et al., 2019). Conforme destacado em 
revisão recente, Godden et al. (2019) enfatizam que 
uma TIP inadequada compromete não apenas a saú-
de imediata das bezerras, mas também seus desdo-
bramentos a longo prazo, afetando o bem-estar, o 
desempenho reprodutivo e a produtividade futura.

Durante as primeiras semanas de vida, as be-
zerras enfrentam vulnerabilidades imunológicas con-
sideráveis. A diarreia neonatal é uma das enfermi-
dades mais prevalentes, com taxas de morbidade 
entre 90 e 100% nas três primeiras semanas de 
vida (Donovan et al., 1998). Afecções umbilicais, por 
sua vez, apresentam incidência elevada no Brasil, 
variando entre 28 e 42,2% (Macedo et al., 2022). A 
doença respiratória bovina (DRB) é outro importan-
te desafio sanitário, especialmente após o primeiro 
mês de vida. Trata-se de uma doença multifatorial, 
associada a agentes bacterianos e virais, cujo agra-
vamento é comum quando ocorre em combinação 
com a diarreia (Poulsen e McGuirk, 2009; Carvalho 
et al., 2014). Bezerras com histórico de DRB apresen-
tam menor taxa de crescimento e redução na pro-
dução de leite na primeira lactação, reforçando os 
impactos de longo prazo das doenças respiratórias 
(Dunn et al., 2018; Abuelo et al., 2021; Moroz et al., 
2022).

Além disso, Buczinski et al. (2021) evidenciaram 
que bezerras acometidas por doenças infecciosas no 
início da vida apresentam alterações significativas na 
resposta inflamatória e no metabolismo, com efeitos 
persistentes sobre o desempenho zootécnico. 
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De fato, estima-se que mais da metade das vacas 
adultas avaliadas que vieram a óbito haviam sido 
diagnosticadas com DRB na fase de inicial de vida, 
enquanto apenas ¼ haviam apresentado episódios 
de diarreia, possivelmente não relacionados dire-
tamente e unicamente ao caso de doença no início 
da vida, mas também a outros aspectos que torna-
ram esses animais mais suscetíveis a outras doenças, 
subprodutividade e maiores chances de descarte 
(Moroz et al., 2022).

Dado o impacto expressivo das doenças no 
período pré-desmame sobre o bem-estar animal e 
os índices zootécnicos da fazenda, é fundamental 
aprofundar os estudos sobre a prevalência e os fa-
tores associados a essas doenças. Tais investigações 
contribuem para o aprimoramento do manejo de 
bezerras, reduzindo prejuízos sanitários e econômi-
cos e assegurando maior eficiência produtiva a lon-
go prazo. Diante desse contexto, o objetivo deste 
trabalho foi analisar a ocorrência de doenças em 
bezerras durante o período pré-desmame, avalian-
do suas possíveis associações com o tipo de parto 
e o manejo de colostro, bem como investigar os 
efeitos das enfermidades sobre o ganho de peso 
e o impacto da FTIP na incidência de doenças.

 
 

Material e métodos

Este estudo observacional foi realizado com da-
dos referentes ao período de dezembro de 2023 
a fevereiro de 2024, através de registros de uma 
propriedade leiteira localizada no município de 
Palmeira, Paraná (25°22 '57.5 "S e 49°51' 27.7"W). A 
coleta de dados foi realizada utilizando os registros 
do Software Delpro, transferidos para uma planilha 
do Microsoft Office Excel. Os dados coletados fo-
ram de bezerras da raça Holandesa em fase pré-
desmame, nascidas entre o período de 1 de janeiro 
de 2022 a 31 de janeiro de 2023. Dados relativos
a bezerros machos ou fêmeas free-martin foram ex-
cluídos deste estudo. 

Como manejo padrão da propriedade, no mo-
mento do parto as vacas foram transferidas para 
baia maternidade, composta por cama de palha de 
trigo. Após o nascimento, as bezerras foram devida-
mente pesadas, utilizando fita de punho (CalfScale, 
Ames, EUA), e receberam o colostro com qualidade 
a partir de 20% de Brix, volume equivalente a 10% 

do peso vivo, em até 4 horas após o nascimento. 
Na segunda mamada as bezerras receberam 5% 
do seu peso vivo em colostro, o qual é fornecido 
de 6 a 8 horas após a primeira mamada. Após a 
colostragem, realizou-se a imersão completa do 
umbigo em solução de iodo 10%, sendo repetido 
o procedimento duas vezes por dia, por três dias. 
Entre 24 e 48 horas após o nascimento, realizou-
se a avaliação da proteína total do soro (PTS), por 
meio de amostra de sangue coletada da veia ju-
gular. As análises foram realizadas utilizando um re-
fratômetro óptico de proteína total (Sper Scientific, 
Scottsdale, AZ, EUA) e os resultados foram classifica-
dos conforme os critérios de Godden et al. (2019).

Após os cuidados iniciais, os bezerros foram 
transferidos da baia de parição para o bezerreiro 
da propriedade, sendo inicialmente alojados em 
baias individuais do tipo "baia no chão" (3 m²/be-
zerro), com cama composta por palha de trigo e 
maravalha. Aos 50 dias de vida, os bezerros foram 
alojados em duplas. Como manejo padrão da pro-
priedade, os bezerros foram alimentados via ma-
madeira, duas vezes ao dia (8h e 16h), com volu-
mes de leite ajustados conforme a idade: 4 L/d (1º 
ao 4º dia), 6 L/d (5º ao 14º dia), 8 L/d (15º ao 49º dia), 
6 L/d (50º ao 65º dia), 4 L/d (66º ao 69º dia) e 2 L/d 
até o desaleitamento completo. Água e concentrado 
foram fornecidos ad libitum desde o primeiro dia 
de vida. A partir dos 50 dias, os bezerros também 
receberam uma dieta total de silagem de milho, 
representando cerca de 5% da matéria seca total. 
O desaleitamento completo ocorreu aos 77 ± 2 dias 
de idade. Todos os animais foram devidamente pe-
sados ao desaleitamento completo utilizando fita 
torácica de peso (APCBRH, Curitiba, Brasil).

O diagnóstico de DRB e diarreia na proprieda-
de são feitos diariamente, através da observação 
dos sinais clínicos, baseado no escore de saúde de 
Wisconsin (McGuirk, 2008). A diarreia foi identifica-
da utilizando o método de escore fecal de McGuirk 
(2008) de 0 a 3 (0: fezes normais; 1: consistência 
pastosa; 2: fezes líquidas, porém contidas na cama; 
3: fezes aquosas que penetravam a cama). Animais 
com escore ≥ 2 foram considerados positivos para 
diarreia. O diagnóstico de DRB foi realizado com base 
no escore de saúde proposto por McGuirk (2008), 
o qual considera cinco critérios clínicos: temperatura 
retal, tosse, secreção nasal, secreção ocular e posição 
das orelhas. 
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Resultados

Durante o período de estudo, 1.144 bezerras 
da raça Holandesa foram avaliadas no período pré- 
desmame. Em relação à ocorrência geral das doen-
ças, observou-se que 69,5% das bezerras apresen-
taram diarreia, superior ao percentual de bezerras 
saudáveis (p < 0,01). A frequência de DRB clínica foi 
de 12,3% e outras doenças como afecções umbili-
cais e ceratoconjuntivite, somadas, tiveram frequên-
cia de 1,3% (Figura 1).

Cada critério foi avaliado com escore de 0 a 3, 
de acordo com a gravidade dos sinais clínicos. Be-
zerros que apresentaram escore de saúde respira-
tória total igual ou superior a 5 foram classificados 
como positivos para DRB. As afecções umbilicais 
foram diagnosticadas com base na inspeção e pal-
pação do coto umbilical, constatando a presença 
de edema, hiperemia e sensibilidade na região do 
coto umbilical e/ou secreção (Baird, 2008).

Para a análise da TIP, adotou-se o ponto de cor-
te de 5,5 g/dL de PTS para a classificação de FTIP, 
conforme Renaud et al. (2020). Animais com PTS 
igual ou superior a 5,5 g/dL foram considerados 
sem FTIP.

Na análise de correlação entre o teor de Brix 
do colostro e os valores de PTS, cinco bezerras fo-
ram excluídas por ausência de dados de PTS. De 
modo semelhante, três bezerras foram excluídas da 
correlação entre o volume de colostro administrado 
e a concentração de PTS por não apresentarem re-
gistro do volume fornecido.

Para a avaliação da associação entre ocorrência 
de doenças clínicas e seus impactos durante o alei-
tamento, os animais foram agrupados em quatro ca-
tegorias: bezerras saudáveis, que não apresentaram 
nenhum episódio de doença; bezerras com apenas 
um caso de diarreia; bezerras com apenas um caso 
de DRB; e bezerras com dois ou mais episódios de 
enfermidades, independentemente do tipo, incluin-
do casos repetidos de uma mesma doença ou com-
binação entre diarreia e DRB.

Análise estatística

Os dados classificados como qualitativos foram 
analisados pelo teste de qui-quadrado e exato de 
Fisher, dependendo do número amostral dos gru-
pos de variáveis, e apresentados em valores abso-
lutos e frequências. Os dados quantitativos foram 
analisados quanto à normalidade pelo teste de 
Shapiro-Wilk. Os dados que apresentaram distribui-
ção não paramétrica foram analisados pelo teste de 
Kruskal-Wallis com post hoc de Dunn. A análise de 
correlação foi realizada utilizando a correlação de 
Spearson para dados não paramétricos. As análises 
foram realizadas utilizando o programa GraphPad 
Prism (Versão 5, 2007). Valores de p ≤ 0,05 foram 
considerados estatisticamente significantes.
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Figura 1 - Animais categorizados como saudáveis e 

frequência de diarreia, doença respiratória bovina (DRB) 

e outras doenças (ceratoconjuntivite e onfalopatias) em 

bezerras da raça Holandesa no período pré-desmame. 

Nota: Letras minúsculas representam diferença estatística (p ≤ 0,05) 

definidas pelo teste exato de Fisher entre os grupos analisados.

Com relação à classificação dos animais, obser-
vou-se que 52,2% das bezerras do estudo apresen-
taram apenas um caso de diarreia, 3,52% apresen-
taram apenas um caso de DRB e 25,34% apresen-
taram dois ou mais casos de DRB ou diarreia (p < 
0,0001) (Figura 2). A análise da distribuição dos ca-
sos de diarreia de acordo com a idade das bezer-
ras mostrou que o pico de diarreia foi na segunda 
semana de vida (58,66%). Bezerras na primeira se-
mana de vida apresentaram a menor frequência de 
diarreia, com redu-ção progressiva a partir da ter-
ceira semana (p < 0,01) (Figura 3).

A distribuição da DRB, de acordo com a idade 
das bezerras, mostrou crescente aumento ao longo 
das semanas, com a primeira semana de vida re-
presentando 5,05% dos casos, até valores máximos 
(54,04%) em bezerras com mais de 4 semanas de 
idade (p < 0,0001) (Figura 4).
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A mortalidade durante o período de aleitamen-
to foi de 2,31% (n = 24). Observou-se associação 
entre a idade e a mortalidade (p = 0,02), sendo 
que 50% dos óbitos ocorreram entre a segunda e 
a terceira semanas de vida, enquanto 37,5% ocor-
reram em bezerras com mais de quatro semanas 
de idade (Figura 6). Adicionalmente, não foram ob-
servadas diferenças entre os grupos em relação ao 
tipo de parto (p = 0,62; Figura 7).

Figura 2 - Animais categorizados como saudáveis e 

frequência de diarreia, doença respiratória bovina (DRB)  

e dois ou mais casos de doença em bezerras da raça 

Holandesa no período pré-desmame. 

Nota: Letras minúsculas representam diferença estatística (p ≤ 0,05) 

definidas pelo teste exato de Fisher entre os grupos analisados.

Figura 3 - Distribuição da ocorrência de diarreia de 

acordo com a idade de bezerras da raça Holandesa 

em período pré-desmame. 

Nota: Letras minúsculas representam diferença estatística (p ≤ 0,05) 

definidas pelo teste exato de Fisher entre os grupos analisados.

Figura 4 - Distribuição da ocorrência de doença res-

piratória de acordo com a idade de bezerras da raça 

Holandesa em período pré-desmame. 

Nota: Letras minúsculas representam diferença estatística (p ≤ 0,05) 

definidas pelo teste exato de Fisher entre os grupos analisados.

Em relação à TIP, observou-se que 120 animais 
do estudo (10,77%) apresentaram FTIP. Houve asso-
ciação entre a presença de FTIP e a ocorrência de 
doenças (p < 0,0001). Dos animais que apresen-
taram DRB, 18% tinham FTIP; 14,95% dos animais 
que apresentaram dois ou mais casos de doenças 
tiveram FTIP; 6,63% dos animais que permanece-
ram saudáveis durante todo o estudo tiveram FTIP; 
e 10% dos que apresentaram diarreia tiveram FTIP 
(Figura 5).

Observou-se associação entre o ganho médio 
diário e a classificação segundo a ocorrência de 
doenças em bezerros durante o aleitamento (p < 
0,001), sendo que os animais com um episódio de
DRB ou animais com dois ou mais episódios de 
diarreia e/ou DRB apresentaram menor ganho mé-

dio diário em comparação às demais categorias 
(Tabela 1). Por outro lado, os valores de PTS, quali-
dade Brix e volume de colostro administrado não 
apresentaram diferenças estatísticas entre os grupos 
de bezerros classificados segundo a ocorrência de 
doenças (Tabela 1).

Figura 5 - Presença de falha de transferência de imuni-

dade passiva relacionada à ocorrência de doenças em 

bezerras da raça Holandesa em período pré-desmame. 

Nota: Letras minúsculas representam diferença estatística (p ≤ 0,05) 

definidas pelo teste exato de Fisher entre os grupos analisados.
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Esses índices são consideravelmente superiores 
aos observados em estudos internacionais. No Ca-
nadá, por exemplo, foram descritas prevalências 
variando de 16 a 32,7% (Schinwald et al., 2022; 
Umanã Sedó et al., 2025), enquanto nos Estados 
Unidos valores próximos de 33% foram registra-
dos em levantamentos nacionais (USDA, 2018). Na 
Europa, Johnson et al. (2021) relataram prevalência 
de 48,2%, destacando que a ocorrência também 
pode variar amplamente entre diferentes regiões e 
sistemas de produção. Tais discrepâncias podem 
estar relacionadas a diferenças na prevalência e 
diversidade de patógenos, além de fatores estrutu-
rais e de manejo das instalações. Nesse contexto, 
compreender a realidade brasileira é essencial para 
identificar os determinantes da elevada prevalência 
de diarreia e orientar estratégias de prevenção mais 
eficazes.

A correlação entre PTS e a classificação das 
doenças foi significativa (p = 0,04), mas mostrou 
correlação muito fraca (r = -0,06). Bezerras com va-
lores de PTS baixos apresentam maior ocorrência 
de DRB e dois ou mais casos de doença, mas isso 
não foi associado a bezerras com diarreia ou que 
se mantiveram saudáveis.

Discussão

No presente estudo, a diarreia foi a enfermidade 
mais prevalente, acometendo 69,5% das bezerras 
avaliadas, com pico de incidência na segunda se-
mana de vida. Altas taxas de ocorrência já foram 
relatadas em estudos conduzidos no Brasil, como os 
de Gomes et al. (2021a) e Moroz et al. (2025a), que 
reportaram prevalências entre 70 e 100%.

Figura 6 - Mortalidade de bezerras da raça Holandesa 

de acordo com as semanas de vida no período pré-

desmame. 

Nota: Letras minúsculas representam diferença estatística (p ≤ 0,05) 

definidas pelo teste exato de Fisher entre os grupos analisados.

Figura 7 - Tipo de parto relacionado com a ocorrência 

de doenças no período pré-desmame em bezerras da 

raça Holandesa. 

Nota: Os gráficos mostram que não houve diferenças entre os 

tipos de parto e as doenças correlacionadas.

Tabela 1 - Parâmetros de ganho médio diário (GMD), proteína total do soro (PTS), qualidade Brix do colostro 

e volume do colostro administrado em bezerras da raça Holandesa de acordo com a sua classificação para 

ocorrência de doenças

Parâmetro Diarreia DRB Dois ou mais Saudáveis p-valor

GMD (kg) 0,98 ± 0,12a 0,86 ± 0,16b 0,90 ± 0,16bc 0,95 ± 0,12c < 0,01

PTS (mg/dL) 6,39 ± 0,72 6,23 ± 0,71 6,33 ± 0,79 6,46 ± 0,70 0,16

Brix colostro 24,92 ± 2,12 24,61 ± 1,55 24,62 ± 2,19 24,79 ± 2,12 0,11

Volume de colostro (L) 3,92 ± 0,34 3,95 ± 0,22 3,87 ± 0,36 3,89 ± 0,32 0,12

Nota: Bezerras com dois ou mais episódios de diarreia ou doença respiratória bovina (DRB), incluindo casos repetidos de uma mesma 

doença ou combinações entre diarreia e DRB. Letras minúsculas diferentes representam diferença estatística (p ≤ 0,05), obtidas pelo teste 

de Kruskal-Wallis com post hoc de Dunn.
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Observa-se que a diarreia se concentrou sobre-
tudo na segunda e terceira semanas de vida, pa-
drão compatível com a dinâmica epidemiológica 
dos principais patógenos entéricos em bezerras. 
Rotavírus respondem pela maioria dos casos nas 
primeiras três semanas (Olsen et al., 2025). No mes-
mo intervalo, Cryptosporidium spp. é o protozoário 
mais frequentemente isolado, podendo infectar pra-
ticamente 100% dos animais (Gomes et al., 2021a). 
Entre a segunda e a sexta semana, Escherichia 
coli e Salmonella spp. figuram como os principais 
agentes bacterianos associados aos episódios diar-
reicos (Gomes et al., 2021a). A morbidade da diar-
reia em bezerros com até três semanas de idade 
pode alcançar de 90 a 100% (Carvalho et al., 2014; 
Heidmann et al., 2021). 

Neste estudo, a prevalência geral de DRB foi de 
12,3%, resultado semelhante ao descrito por Moroz 
et al. (2025b), que reportaram valores de 14,8%. Es-
ses valores são inferiores aos relatados em outros 
países: nos Estados Unidos, foram observadas pre-
valências de 23,8% (Adams e Buczinski, 2016) e 
22,8% (Dubrovsky et al., 2019); no Reino Unido, 
Curtis et al. (2018) relataram prevalência de 37%, 
enquanto na Europa continental Johnson et al. 
(2021) reportaram 45,9%. É importante destacar que
tais diferenças entre estudos podem estar relaciona-
das não apenas à diversidade de patógenos circu-
lantes, mas também às condições de criação dos 
bezerros, incluindo práticas de alojamento, clima e 
demais fatores de manejo que exercem influência 
direta sobre a ocorrência e a gravidade da DRB. A 
incidência de DRB manteve-se baixa nas primeiras 
semanas de vida, mas aumentou expressivamente a 
partir da quarta semana, seguindo padrão descrito 
por Buczinski et al. (2021) e Gomes et al. (2021b), 
que relatam maior prevalência da doença entre a 
quarta e oitava semanas. Discutir sobre DRB e seus 
fatores é fundamental, visto que animais que apre-
sentam esse distúrbio possuem desenvolvimento 
comprometido (Moroz et al., 2022).

A baixa ocorrência de onfalopatias encontrada 
no presente estudo pode estar correlacionada ao 
manejo adequado de cura do umbigo em bezer-
ras recém-nascidas. Um grande estudo avaliando 
fazendas brasileiras demonstrou amadurecimento 
nos cuidados com o umbigo, onde a grande por-
centagem realiza a cura do umbigo com produtos 
eficazes e por tempo correto, o que pode justificar 

a baixa ocorrência desses distúrbios (Azevedo et al., 
2024a).

Neste estudo, 10,77% das bezerras apresentaram 
FTIP, apesar da adoção de um protocolo padrão de 
colostragem na fazenda, que prevê fornecimento 
de colostro com qualidade mínima de Brix ≥ 22 e 
volume equivalente a 10% do peso corporal. Esse 
resultado indica que, além da qualidade imunológi-
ca do colostro, fatores como o volume efetivamen-
te ingerido, o intervalo até a primeira mamada, as 
condições de coleta e a carga microbiológica do 
colostro também exercem influência decisiva sobre 
a eficácia da transferência de imunidade (Feitosa et 
al., 2010; Godden et al., 2019). Lombard et al. (2019) 
recomendam o fornecimento de colostro em volume 
entre 10 e 12% do peso corporal, com Brix superior 
a 23%, nas primeiras 2 a 4 horas de vida. Godden 
et al. (2019) reforçam que a coleta deve ser realiza-
da de forma higiênica, utilizando recipientes limpos, 
com posterior refrigeração ou congelamento rápi-
do quando necessário, a fim de evitar a proliferação 
bacteriana. O manejo adequado do colostro é crucial 
para a saúde dos neonatos, tanto a curto quanto 
a longo prazo. Feitosa et al. (2001, 2010) destacam 
que bezerras com FTIP apresentam maior incidên-
cia de diarreia, DRB e septicemia, mesmo quando 
o volume de colostro fornecido parece adequado.

Em relação ao tipo de parto, não observou-se 
influência estatisticamente significativa sobre a ocor- 
rência de enfermidades. No entanto, a ausência de 
dados detalhados sobre o grau de intervenção nos 
partos auxiliados, apenas os categorizando como 
distócicos, pode ter limitado essa análise. Lombard 
et al., (2007) apontam que partos distócicos aumen-
tam o risco de morbidade e mortalidade neonatal, 
enquanto Gomes et al. (2021a) relacionam a asfixia 
neonatal ao maior risco de doenças no período inicial 
de vida e maior risco de óbito antes do desmame.

Entre os parâmetros avaliados, apenas o ganho 
de peso foi influenciado pela ocorrência de doen-
ças. Bezerros acometidos por um caso de DRB ou 
por dois ou mais episódios de enfermidades apre-
sentaram menor ganho médio diário em comparação 
a animais com apenas um episódio de diarreia, mas 
não diferiram de animais saudáveis. Esses achados 
podem ser justificados pelo método de pesagem dos 
animais, o qual é considerado um método indireto de 
avaliação do peso, o que limitou comparações mais 
refinadas.
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de bezerras leiteiras. No entanto, a frequência de 
casos clínicos de diarreia e DRB excedeu as metas 
recomendadas de até 25% e 10%, respectivamente, 
evidenciando a necessidade de aprimoramento das 
estratégias de manejo e prevenção no período neo-
natal (Azevedo et al., 2024b).

Os achados deste estudo destacam não apenas 
a importância de práticas iniciais, como adequado 
manejo de colostro e cura de umbigo, como também 
demonstra os impactos que as principais doenças 
que acometem os bezerros nessa fase de vida po-
dem acarretar. Investimentos em práticas preventivas, 
como vacinação, monitoramento contínuo da saúde 
neonatal e melhorias no ambiente de criação, são 
fundamentais para reduzir a alta morbidade asso-
ciada à diarreia e à DRB. Além disso, garantir um 
adequado aporte de imunidade passiva continua 
sendo o principal fator protetivo na fase de aleita-
mento, com efeitos diretos sobre a sobrevivência e 
o desempenho futuro das bezerras (Heidmann et 
al., 2021; Moroz et al., 2022; McFarland et al., 2024).

É importante reconhecer as limitações do pre-
sente estudo, uma vez que os dados foram obtidos 
em condições de campo, sem a realização de exa-
me clínico completo ou de exames complementa-
res, como a ultrassonografia pulmonar, que permiti-
riam auxiliar os diagnósticos de DRB. Além disso, 
não foram consideradas variáveis como a duração e 
a gravidade dos episódios de doença, tampouco a 
identificação dos patógenos envolvidos.

Conclusão

Conclui-se que a diarreia foi o distúrbio mais 
prevalente nas bezerras, seguida pela DRB, com 
ambas impactando negativamente o ganho de pe-
so. A ocorrência de múltiplos episódios de enfer-
midades também esteve associada ao menor ganho 
médio diário de peso. Por outro lado, os indicado-
res relacionados à colostragem não apresentaram 
diferenças marcantes entre os grupos avaliados, em-
bora a FTIP tenha sido associada à maior incidência 
de doenças. 

Esses resultados reforçam a necessidade de es-
tratégias de manejo voltadas à prevenção de enfer-
midades, assegurando melhores índices de saúde e 
desempenho das bezerras.

 Esses achados estão em consonância com a 
literatura: Buczinski et al. (2021), em meta-análise, 
concluíram que bezerras diagnosticadas com DRB 
apresentaram menor ganho de peso, maior risco de 
mortalidade precoce e maiores chances de descarte
antes do primeiro parto, em comparação às que 
não desenvolveram a enfermidade. Além disso, es-
sas bezerras apresentaram desempenho produtivo 
inferior, refletido na redução do ganho médio diário 
e na menor produção de leite durante a primeira 
lactação (Moroz et al., 2022). De forma semelhante, 
Dunn et al. (2018) demonstraram que lesões pul-
monares identificadas por ultrassonografia em be-
zerras estiveram associadas à menor produção de
leite na primeira lactação, evidenciando que o com-
prometimento respiratório pode limitar o potencial 
produtivo futuro.

Apenas cerca de 20% das bezerras avaliadas 
não apresentaram qualquer quadro clínico de en-
fermidade durante a fase pré-desmame, evidencian-
do preocupações relevantes em relação ao status 
sanitário dos rebanhos leiteiros. Esses animais, além 
de apresentarem menores índices de FTIP, também 
apresentaram maior ganho de peso quando com-
parados àqueles acometidos por DRB ou por dois 
ou mais casos de doença. Esses resultados indicam 
que, mesmo em sistemas tecnificados, a incidência 
de enfermidades entéricas e respiratórias permane-
ce como um desafio expressivo. De acordo com as 
metas propostas pelo Dairy Calf and Heifer Asso-
ciation (DCHA, 2020), recomenda-se que menos de
10% dos animais apresentem DRB e menos de 15% 
apresentem diarreia, o que corresponderia a, no 
mínimo, 60% de bezerras totalmente saudáveis. Já 
o padrão-ouro de criação de bezerras e novilhas 
(Azevedo et al., 2024b) no Brasil estabelece que 
menos de 25% dos animais apresentem diarreia e 
menos de 10% apresentem DRB. Nesse contexto, 
a baixa proporção observada de bezerras comple-
tamente saudáveis neste estudo é alarmante, ainda 
que comumente relatada em diferentes sistemas de 
produção, reforçando a necessidade de maior aten-
ção às práticas de manejo e prevenção de doenças.

Apesar disso, os indicadores zootécnicos encon-
trados no presente estudo, como o ganho médio 
diário de peso, taxas de onfalopatias inferiores a 1% 
e mortalidade de 2,3% durante o aleitamento, estão 
alinhados com o padrão-ouro brasileiro de criação 
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